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ITEM: A coerência e a coesão do texto não seriam prejudicadas se o trecho “se o medo não 
fosse constante, as pessoas (...) a humanidade.” (R.3-4) fosse reescrito da seguinte forma: se 
o medo não for constante, as pessoas se unirão mais e incendiarão de entusiasmo a 
humanidade. 
 
JUSTIFICATIVA:Em relação à correção gramatical e aos casos de correlação dos modos e 
tempos verbais, a oração proposta  não apresenta erro. Contudo, no que tange ao sentido, no 
trecho original, percebe-se claramente que,  segundo o autor, o medo já é algo constante 
previamente. A oração condicional “se o medo não fosse  constante...” ergue uma possibilidade 
de ele não ser constante, mas ele já é. A proposta de paráfrase do  trecho apresenta clara 
mudança de sentido: a oração “se o medo não for constante” indica que o medo ainda  pode 
ser constante, deixando de lado o fato de ele ser constante atualmente. Como uma hipótese 
futura. Com  isso, a oração só estaria correta se o foco fosse a correção gramatical; em relação 
ao sentido, ocorre prejuízo  às informações originais do texto.  
 
 
 
PROPOSTA: Pede-se a mudança de gabarito para ERRADO  
 
 
 
 
ITEM: O verbo alardear, em “Se fosse o tal ser humano forte que alardeio” (R.16-17), está 
empregado no sentido  de vangloriar-se, gabar-se. JUSTIFICATIVA – O autor usa a palavra 
“alardear” no sentido de revelar, de  deixar transparecer, mostrar-se. 
 
A justificativa apresentada pela banca apenas corrobora que o item deve ser ERRADO.  
 
No momento em que a banca assume que o verbo alardear foi usado no sentido de DEIXAR  
TRANSPARECER, ela assume que o sentido é totalmente diferente de “gabar-se”.  
 
JUSTIFICATIVA: Nos principais dicionários da Língua Portuguesa, o verbo “alardear” encontra 
registro de sinônimo com os  verbos “gabar-se” e “vangloriar-se”. No entanto, o real conceito de 
sinonímia só se dá com efetividade dentro  do texto. Fora do trecho apresentado, os verbos até 
poderiam se apresentar como sinônimos; mas, naquilo  que realmente importa – o universo 
textual -, o verbo alardear significa transparecer, fazer saber. Portanto,  a justificativa da banca 
apenas serviria para confirmar que a questão está ERRADA. 
 
 
 
 
ITEM: Infere-se do texto que as mazelas que assolam o mundo se devem às desigualdades 
sociais. 
 
As mazelas que assolam a humanidade seriam menores, caso o homem não fosse tão 
covarde. 
 
Mas o que, de fato, causou essas mazelas? A covardia do homem não é a grande causadora 
de todos os males  da sociedade. Ela existe, ela é um fato, diante de tantos problemas.  
No entanto, a fome, a violência contra a mulher, a falta de moradia, o frio por que as crianças 
passam, entre outros fatores sociais, não são efeitos da covardia do homem. Os fatos 
supracitados ocorrem devido às desigualdades sociais, à exclusão natural oriunda do sistema 



 
RECURSOS DE PROVAS  

 
capitalista, à má distribuição de renda, à falta  de organização política de um Estado, à 
ausência do Estado como defensor da igualdade social. 
 
JUSTIFICATIVA: Tais problemas podem ser agravados com tanta covardia e omissão 
advindas do homem, eles podem se tornar comuns aos nossos olhos, mas não ocorrem por 
causa de tal omissão. O texto não deixa isso explícito; por isso, o comando da questão “infere-
se” do texto se encaixaria melhor. Não se pode usar como argumento para uma inferência algo 
que esteja presente no texto e possa ser sublinhado, por exemplo. Inferências são deduções 
lógicas que um texto permite que o leitor faça, sem necessariamente estar explicito no texto. 
Deve-se recorrer à lógica com o mundo possível dentro do texto e o mundo real, fora dele.  
 
Diante disso, pede-se a mudança de gabarito da questão “Infere-se do texto que as mazelas 
que assolam o mundo se devem às desigualdades sociais”, para CERTO. 
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